
D8CR i;TO Nº 27 ::~26; DE 14 D·i; NOV8MBRO DE 1949 
Lprov'"' o Rogulr.nonto b~,slilco ]!"',ra o curso do onforn",{;'Ol:l o elo auxilinr elo onfornaco;::1~ 

O Prosicl:)nto ela RopÚblica, us rmcldl d<'- r1tri buiçP'.o quo lho canforo o 8..rt~ 87 
nº I, a.,,-,, Constituiçri'.o, o nos tornos do art~ 9º dr>, Loi 775, do 6 do a,~osto do 1949 
{locrotn,: -

l rtic;o único. Fic'l é'.,provr.do o Ro 0,"Ul2,r:1s-:into b p,sico p2,ra os cursos elo enforn~ 
r":;oI:l o elo 2,uxiliar cb onforn0,gon provisto nr, clisposiçP'.o lognl aciur, roforicln e o 

q_u':.l con _:;sto b air1, nssinr',clo polo Ministro elo Bstado d"', Eelucaç;:::o o Snuclo. 

Rio cl.0 .Jnn:Jiro, 14 do novonbro elo 1949 7 128º drc In-

Eurico G. Dutr:\ 
Clononto Mariani 

REGUL:\.rE'NOJO A QuE STi: R~FERE o D':.!~CRJ}TO Nº 27 426, DE 14 D jj NOV::iirrnRO DE L949 

Art- lº• O "Curso elo EnfGrnn(J3r:l 11 toLl ::,or finr•liclr.éLo ri., forL1Rç;:::o profissionn..l 
Ll.) :)nforo0iros, nod.io.,nto onãino en cursos orclinários o elo ospocializ?.çê'.o, nos q_uni3 
s Jr::.o incliitic.lo s os écspéctos provonti vos o curn,ti vos clrr onformr,0 00, 

Art. 2 º• O n Curso d.G Í1ll.Xilie,r d.e EnforDr,c;on" toD por objoti vo o aclostro­
'T:::mt J do possor,,l ca:paz e.lo auxilie,r o onfornoiro ')~J. suc.,s r,,ti vidados rlo assistonci ,·,, 
cu:rr>,ti V f',. 

, 
Lrt. 3º• Alou elos dois cursos or clin~rios, ~odon sor cri '1d.o s outros 9 do P '~i S 

,-,..,..~c_1 u,,ç':::o ,:i ,:, stin,,;,,o s o. m:rnlüir co.nhoc inontos os1)nci2,lizP,clos elo oi1f, ,•r u"',,'!no ou e,'\. ,, , _:,..L • :, i.. · " ' .., ' \A.V , or...,.. ..,.. J;: _ "-' '-' _, "-' 

ncloini s trnç~o. ,--~ 
Art. 4º• Cor.1 ro.::mcli,:~o~. "'t:..c. t:r"'.'b'.:11.1os pr~.tic0s o os ostnc ios, ,,,, du.r0,ç~o elo 

curs ,) c.b onforu",:'.sOL1 5 elo trint ,-,_ 0 so is n osos? . o J.o P,uxilrdr cl.J ::mfor rr(;'oD Ó do 
cl.:, zoi to DGsos. 

Do Curso fü~ Enf3rr:n(:s0D 
,\rt. 5º• No curso elo 
l n. sjrio 

,, 
:,nf or~ae:::i9 sora r.üni::;trf',Llo o 

I- T6cnic~, cL,onf 0rLF,[;:)L1, cooproondonc.b : 
1) Econonir.. hospi t 2,lcr 
2) Dro,~ç'1s o s _, luçÕos 
3) /.:tadur'1s 
4) Hi i_~i ono ind.i viclue,l 

II- Ln2.tor:ün o fisiol o:-;iP­
III- Quinica biolóc ic f', 
IV- l\'Iicri biol..;sfr, o j_)a,rasi t olo e ia 
V- Psicoloc;in, 
VI- Nutriç;:;:o o clio t ótic o, 
VII- Históri r>, ck onf0rLV"'{;'0D 
VIII- Sr>,noar:1ont 0 
IX- Pn.to loGi n, c;or2.l 
X- Enforn.::i,con o clÍnicn nóc.lic '"" 
XI- Enfornr-,con o clÍnic r'., cirurgicr, 

XII- FarnacoL c;ia o torn1,Õutico., 
XIII- Diato t aro,p i 2, 

ensino 



2e,. s .3rio 

3a. s ório 

I- T5cnic /'\ c1..o s rür., cl . op0rrrç o:rn 
II- Enf:::r~.r,r;oü o clo onçr,s tr nnsnissivois 0 trori icrcis 
III-tQ;rlf::: rr.r ,eon .JD tisio l o:~;i ~. 
IV- Enforo.é\c;on on cl.oonç ... ,;.:, clor ng,t o lóc ica s, sií'ilir,T ~f icn.s o v onó­

ro Qs 
· V-En:forr.1."'..c;on oclÍnicé'.. ort o115 clice., fiàiot or ri.p i e, o DP-.ssacons 
VI- Enf'urr:1ri.c;or.1 o clÍniva. n ourolÓgica o psiquir,,tricri, 
VII- TmforD",C~oD o socorros do ure;Ôncir1, 

- VIII- Enforna5 0D o clÍnion urolóc ion o c ineoolóeica 
IX- S0ciolo3 i é".. 
X- Éticc, ( 8. just m.1 mto profissionr>.l) 

I-:Snforn2.0 oo o clÍnic2. otorrinole.rinGolÓs ic r, e oft P-lno l Ó0 ica 
II-EnL,rr:in.c;oo o clÍnic P.. obstótric r, o puoriculturP.. no o-né"!.tr.l 
III- EnforD'.1.Gjt1 o clÍnice poc.lin.tríc r. , oonpr o .Jn dondo d i otót icn in­

úmtil 
IV- Enform' .c;ol:1 d -:i s2,ucJ.o :oúblice, 9 c or;1pr oondon clo ~ 

1) E])i clo:r:JL.ü oc;i <:>, o bioost é:',tistic 2. 
2) S8.ll()é'.,OOlltO 
3) Hi0 i onG c1..o. cri ,",nç2, 
4) Princípi os elo nclrainistr2.ç;:;'.o s:'ni t ári a 

V- Éticr, ( a jus:t n:J.Gnto j]rofissional)II 
VI- Surviço s ocin.l 

f.rt. 6º• O ens ino sorP- n inistr A.clo ora a u l P,S toório ri.s o :pr át ic r>.s, rnmtonclo­
ao " I!l11is cistre i t ri, corrol ~. çô:o do 2.ssuntos, fio r,n clo o crnditln.to suijoi t o a ost0.cios . 

J~rt. 7º• L pr 2.tic 0 • o os ~s t;.gios s o fn.r~o n.Jclir,,nto r oclí2jio elo s r>. 111.;.~os oo 
. h . t 1 ' b 1 t, . . , 1 . • t, . b ..... ~ ... -s orv1.ços osrn f'., 2,rcs, e,n u a orios o uni~,o.c.c.:i s s c1,n1. ar1.n.s, r,, ron1}Jn ",o : 

I-ClÍnic ~. n 6J.ic :ci, eor 2.l 
1) cbr rn:,to loc;i n. 
2) sifili ,'.:;TC.f i r>, 
3) doonçsn von0ror.s 
4) nol .i stin.s tr ;1,nsni ss iv0is o troj)ionis 
50 n ouro l u,3i ri, o psig_uio.tric. 
6) r:iol~stins c:.r,, nutriçn'.o 
7) tuborculoso 

II-ClÍnic", cirurg icr. c oral 
1) SRl~ elo O?OI'~ÇOJS 

2) ortop,1c.lin., f isiotor['..pÍ él, 
3) e;inoc ol ocfr, 
4) otorrinolarincoloci2, 
5) oftr'. l Do l o.3i t' 

III-ClÍnic2. obstótricn, o n oo-natal 
IV- ClÍnic :-_ podi á trica 
V- Cozinha c\'oral cl0 cliotótica 
VIr- Serviços urb rno s ci rurais do saucl:) pÚbli ca 

, , . C t' . t , ~ - r . . • 1 Par a r:r a f o unicp. o,da os CT,e;1. o ,or2. accurnç;:w n1.n1.i:n elo quinzo cll.1.;.s, aorp,n--
c:ondo sorviços elo h oraonà o dei raulhoros, Rl Ów elo ost r:.0 i o t1Ínino elo soto clir,,s oc G,S!' 
viço no turno . O 0s t ó.ei o on sorviço d.o s a.u clo pÚblic ri, tor~ a. duraç;:;:o nÍniEJ.2, í.lo tros 
!'1,Jses. 



Art. 8º• A duração do periodo dG ensino de cada disciplina constará do 
regi,ffi~nto da escola, exceto o de técnica de enfermagem que persiste na 
duraçao do cuEso . 

Art. 9º• De todas as disciplinas de cada s~rie haverá provas es­
critas parciais e exaoes finais cons~antes de escrita e or al , ou pr~ti 
co-oral, nas d~sciplinas que o comportarem. 

§ lº• Alem do exame final, nas disciplinas lecionadas no periodo 
de tres meses, haverá uma prova parcial. 

§ 2º• Nas demais disciplinas , haverá duas provas parciais, a lém do 
exame final. 

Art. 10. Não ser~ admitido 1s provas do exane final o aluno que 
obtiver nota inferior a cinco na prova parcial ou uédia inferior a cin­
co, quando forem duas a s pr ovas parciais. 

Art. 11. O aluno que faltar a prova parcial ou o exnne final t era 
ze r o . Fica-lhe assegur ado , por em , direi t o a se gunda chamada nos t ernos 
da legislação federal do ensino, G reservado~ di recão da escola, nos ca " , .:) -
so s de al egada doença , nandar subne te-lo a exane a edico . 

Art. 12. As provas pareias dever~o real i ~ar-sd dentro do pr azo de 
una hora. É facultado n banca mtar:inadora f or nul a r questõss sobre o pon 
t o do proº'ar na , sort eado no r10nent o da prova. 

P 
9 f , . ... . 

aragra o unico., Conpete a banca Gxaninador a corrigir os err os , 
a ssinalando-os, e jul gar as provas, atribuindo a nota-graduada de zero 

a dez-por extenso e assinadaff 
Art. 13. Nas provas orais e pr~tico-orais, o exame ser~ pre stado 

perante banca exani nadora que conc eder a a nota ne r ecida , eD at a , l nvr a­
da e a ssinada no nonento. 

Art. 14. à secretaria da esc ola conpete reunir en napó. , a ssinado., 
pe l o diretor, as no t a s das pr ovo. s pnrciais e do exane final., A sona so-· 
rf dividida por dois, quando se tratar de una prova parcial; por 
quando da disciplina houver duas provas parciais, sendo o qtiociente o 
r s sultado final. 

Art. 15. Considerar-so-n apr ovndo na disciplina o aluno que obti­
ver nédia final não i nferior {l cinco' o que será' t amber.:; ' o lini te ge 
o.provação para a nota de cacla estágio. É expressanente vedàdu o ncrcsci, 
no de qualquer fraçã o para cor.1.pl enentCLr a notf;l.. 

Art. 16. Ao a luno que , satisfeitas as exigencias da freqtienci.a e 
do. r:édia c ondicibonal não houver conpar Gc iélo 1.o s exanc s fi nais, por noti 
V :) justificado , a ,j ui zo do c-:.ire t or, será f'o.cul tado subneter-se cts prova s 
f

. . , 
inais en segunda epoca . 

Art. 17. Ao almno que não obtiver aprovação en UDa disciplina PQ 
' ' ,. ' t ' 1 . ,. . 1 ' . . d' t t . Qera ser conceaiaa na ricu a c oncaciona na serie i ne ia anen e superi-
or se apr ovada a conpatibilic1ade i..;e1e horirios . 

Art. 18. Qunndo a apr ovaç~o na serie depender exclusivanente de 
nota de estigi o , poderá o dire t or conce1er novo e stagi o , fo r a do pcrÍ~-
, ~ f, . . e.o ue eria s. 

Parágraf o Únic o . A c onccs~~o de novo per! cdo de cst~gio poderi ser 
f eita , apenas, una vez, para cada disciplino.. , 

,:~rt. 19. Ao alun:.:i que concluir regularr:ente o curso sera c o::iferi ­
do o gráu de enferneira, expedindo-se-lhe o diplonn assinado pe l o dire­
tor e pelo secretário , quando se t ratar de esc::üa foc.e ral e , t anbcc 
pel o i n spetor ·federal, quo.ndo rec onhecido o curso . 

Art. 20. O ensino ser~ nini strado: 
t 1 - ' • t t' • I 1- por profes sor es c on ratados , en rc açao as segui n cs na erias; 

anatonia, doenças transnissiveis e tisiol 6gicas, farnacol ogia , 
biol ogi a , dietot crapia, higiene e saude pÚblic n , nicrobiol ogi a 
e Pé:-rasit?l?gia, nu~riçã? e di~tftica? po.~o~o~ia ger~l~ psi9 0 
login, auinicc~, soci ,)l:)gi a , clinica ginecilogJ.ca, clinica ciru· 

. 1/' . d t 1' . 1' . , , . 1' . 1' . gica ,c 1n1c2 · er na o ogica , c 1n1ca neaica , c i nica neuro ogi-
ca clinica obstétrica e puericultura ne onatal\ clinica oft nl-

i , · 1' · t '~· t t 1 . f' . t ' . 1' no 02;1cn, e i nica or opraica raunn o ogi a G 1sio erapiao.., C.a!:.i 
. t ' 1 . 1 ' . A,, ' • d . 't . 1 ' . . 't . nica o orrino aringo ~g~~mnic a pe 1a rica , c inica psquia rica, 



:-_~Q s' 
: ... D, c.: c 

auinz0 nDit.;s 
· Art. 25. O curso 

, 
(, , 1 r: snv ···. l·;··-i(l -·, ._,, , rlc, z o i· t ,J ;··· ·: s e s '> Q,Q :O•·u·n,:i;··rl~ -~c ,"' .. ,. .... _ -~\t., J. ..., _ - , ....... ~,...._ ,, t:.:J . . ,_ ... e .1. __ 1...;. e;., {.... .. - .... ,1.:; 0 ... .L c .. ... J.-..... .. U .....,...., _ 

," (O -f' !'.r. i ~ Q 1··.-~cl-i ,,,•, te e C:C ,'l l "' 1,-r, •:c ni :,)n ·cr, t ,:: C. c:t ;i he 1 c -1....,;. ,_ _,_ç ........ .__L - · , .,. ___ v _____ ,._..., ,.Jv ._. .__ .. ,__ ., . _1;:,;.v ___ c.,, ~J...,.e. '-' ._...,. ~- .. i- -'-c ada aluna t rint a dias 
cida pe l o dire t or. 

=rt. 26. O nluno de cur s o ~e 
t ra horas de a tividade e sc ol a r po r 
o direito de pr e s t ar cxaoe s aquc l 2 

. 1 · ' ' . 1 t 2JJ.J{l l :l.r S -:) Dr l [2.C.CJ 2. q1-.1~ 1~-.:r1 Z'.. G (~1)_~=:. 

s~-:;r:.·.?.r1.n , i11cl·ui :·.~clo i:) S csC:-:'..:, i ~) S. l·01~ c:v 

que h eiuvc r f c1.l to.d :J a i'.,c.i s de u,·, ter-



~- -~--. ~ CT_ .. , 

.àrts 31,, HO aluno que concluir o curso será c onferido o certificn-
,., ~ ·1· d f · ~ · ' uo ae aux1 i ar e en crr:agl.',n , assinac,o pelo chretor e pmlo secretario 
quando se tratar de e scola federal e, t anbe9~ pelo inspetor quando re­
conhecido o curso 0 

Dos cursos de e specialização 
.Art. ?Ze No s cursos de especializaç5.o, :1u de 1->J S graduação , desti ... 

dos a apr ofundar a apr endizagen , será ninistrado o ensino de disciplinns 
do curric-qlo, adici onàdas de natéria acessória. 

Parágrnfo Único., li. 1;rogranação desses curàos, destinados exclusiv.Q.. 
r.:ent e a diplonados 2, devera varia conf or ne seu objetiv0 , para a t ender às 
nece ssidade s da praticas 

.Arto 330 Os cutsos de especialização en saude pÚblica deverão rea 
lizar•se en estreita cooperação c oo os or gão s sanitáriosi federais e e; 
taduais, quer na parte teórica , quer na prática, obrigatorio o estácio­
GD serviços ativos., 

~rt., 34., Nos cur so s e specializados en adninistração será devidanen 
te e studada a legislação federal r eferente ao exercício da profissijo e -
ben a ssir: a dó ensino d e enfer nagen • 

.Art~ 35~ Os euros de e specializaç~o .ser~o r ealizado s nas e sc olas 
fede rais ou rec onhe cidas que funcionar es en cidade s onde houver Faculdaer 
c1.e de Medicinaº 

Partg~afo J nicoº Coope t e'a direção da esc ol a fixar as condi ç6e s 
para a natricula ne sse s curso~, não ssndo per nitido transferencias. 

Das na:briculti.s 
Arte 361) Pa;a r.1a tricula i nicialt en qualquer dos dois cursos or c1i ... 

nári os, é obrigat oria a apresentação de: 
I- Certidão de re i:; istro civil que pr ove a idade nÍ ni na de dezess~ 

seis ano s e náxina de trinta e oito. 
II- .i~testado de snnidade f:Ísica e r:e.ntal 
III- ~testado de vacina ; e 
IV- ;',.testado de idonei dac.e r_:oral. 
§ 1$o No curso de enfernacen , é exi gi da a pr ova de conclusão de 

curso secundário., 
§2º º lfo curso de auxiliar de enferr.agen exigir-se-a un dos segui,n 

tes certificados~ , 
1- de conclusão ds curso prin~rio of~cial ou rec onhecido; 
2- c1e exane de adnissão à prineira serie gi nasial, c1·e--~cunso ofici 

al ou rec onhecido; 
3- de exane ds adnissão ao curso , prestado ant e banca exani nadora 

O. o. pr ópria e sc ola en que o candiclat o pr etende ingress o.r, constanê.o de 
pr ovµ s escritas e or aij, sobre noç3es, de portugucs , artottic a , geogr afi 
fia e história do Brasil. Considerar-se-a habilitado qquele que obtiver 

I • t t 1 ,,. . • • 
no Lan1r::o 9 no a re s, en caca pr ova e neaia superi or a cinco , no c onJun 
t o. · · 

' t 37 s -A , 1 d . d t ' t / 1 1 ... r º º cr_:p.1.·G que o nune r o ae canr l a os ,.a na ricu a , c:.-.1 co.c..a 
curso , exceder o linite fixado par a a prineira serie, serõ.di t odos sub­
r_:etidos a concurs :> 5dc habiliatção 1 que se r ealizará na f orr:m do dispo§. 
t o no art~ lº , da lei nº 20, de 30 de noveubro de 19Ü8e 

~rto 38º O concurso de habilitacffo e os exaces de adaissão para a 
f # 0 • , 0 N . '1 • ; t 

c aticula na pr i rIB ina serie serao va iaos sonen e no ano e perante 2 e~ 
c ol a en qus f or ar.1prestadoa. 

Da transferencia 
i:1.rto 390 A transferencia de alunos, de una para ouiID c 9c Jla, S )b a 

a jurisdi ção c~o tünistério de Educação G Saude , se pr ocessarn no perío­
do de catr!culas ressalvadas ~s excc çSe s de l ei e observadas as condi-
" '; rc, Sn '5 _, \.,, C'I 

N .,·.::~·~;::·!;O .. --.. ~':.' •, • 
. ~ ... . ·-J 

rtabiliaU:Ção e 0 r êsultü.do de cada prova d~ste ~ 
' --;-..._ 2- discrininaçno de t odas ns discip. inas t e oricas cursndas, seu n 
nu;~:e r êã:~~s e notas , . . . , d" ·t~ 3- clinicas - · r~~ s en que est i:;iou , nunero de i a s e apr ovei ~ 
r,ent o . --__ 

III- At estado de conduta, rh1~a diretoria dn e sc al o. de cri __ 

IV.-Prova de que 
c ,::lo. a que se destina; 

V- Existencia dé 
n"'i"I:. rr,,.,"' f' ,., ,~Y'l ; ('li ,") -

o aluno vai cursar, pelo u· 

vo.ga e dicisão f avoravel. 
A A~nini~t ~~~~o d~ e sc ol a 

ne se s a e_â. 



elo 

id:_,nticl '"ldO 9 

II-Hist5rico osc ul ê,r ninuci uso, c un1Jro0ncland.o l)or trrrnscriç;:og l) clccu;.1:mt['_,çn'.o 
c .,n q_u0 s; inscr:;vou o c~ndic.l~tc n 0 c oncurso d.o hnbil'i.dn,çÕ.o o o rosuit.t2.do do CD,-

. d.rc prova (l.ast3, 2) cliscFiminaçê'.o cl-J todas as c:.isciiüin2,s t0Óricns cursadt;i,s, seu 
nÚnJrÓ elo hor0,s J notas; 3) clÍnicfl.s 3 sJrviços m:1 quo ost2.ciou 9 nunoro do· dias 
o n~rovoitaoonto. 

III-A t.::stac;}o do conduta, f'i'rmado :pola c.Urotorir., ,ln, oscol"', elo ori{!,Jr:i; 
IV- Prov"' J.o q_uo o aluno vr>.i curs·'.r, pJlo rr1.3no s 9 d.azo mosos n, oscola q_uo so 

~lJstinn,r 

~,c~· Q ,-;;rl}t:,;~~;!:a~:--i~::.~:;!~::}~!ii;!!~::t~~-~;. --~:.J::.~ ~,J~~:!~;~~-: ~::~;~idiato ·i:;oüo-

r~-rn:mdar subm3tê-lo a ox2,r10 de saÚcle 9 'bo:r;i cor.10 ofotur.r incl?.C:qç ã~: q_ur>,nto n cond.u­
tn. tlo nosr.10, para ultorior cloliboração. 

Da Conore,~aç2'.o 
Art.40. Consti tuóm a c on c;rogn.ç;:;.:o do curso .i 
1-0 éLiro tor 
2-0s profassoros d~~ cn,doiras privn,tivas 

3-Dois r .:;1")resentfmtos dos profossoros elo 02,doirns nc1,o privn,tivns, eleitos po­
los saus pnr,.:is, or:i sossão a qua prosidirá o clirotor. 

Art.41. Quando o curso intogrr..r fn.culdPcc.lo elo modicino, ou for por esta rnmtido, 

o cliredldlr fü: mesu'.'.. prosiclirr, às sossÕos dr. ó óne,Tegn.ção, com direi to de voto. 
·Pe.r2,grc1,fo Único. Qurmdo a fP,culdada integrnr ãniversido,de Feder?.l ou eq_uipnr r..­

dn, pode o regimento do curs() dispoi:- que _o. presidência. da, congrego,çn'O caiba n,o rei 
tor, com direito de voto ressti.lv(lda a fuipÓteF>\3 do faculdo.de fedér:{.l q_ue intogrnr 
u..YJ.i versidâde eq_uipn.rrtda. 

Art. 41. O;r-ogirnonto do Cf'.da esQolo, disporá a cerd3: da ccmi:pi3tênci8:, 
ç:'.;'.o, assegurando-se, Ofil qualguer Cé",S09 11 a,:provaçÔ:ó dos :progrn.mas dos 

nrírios o o desonvolvim::mto dos cursos de 13specialização. 

.da con~ega­
cursos ordi-

Po.rágrafo Único. C2.be, 2.,inda,' à congregação ebbornr o pr;joto d.-v,1_ r .ogióonto o 
prop9_r modifice,çÕos pPXR e,provaçpo na f'orma eia lel. · · 
· Art. 43- Quando o curso de auxiliar do qnfermngom ftinciomfr isoladamonte 9 no­
b so rounirno sous :professore s,· or:1 corisolho, pnrn as doÍib~rr\ÇQos-· d.é caráter co­
loti vo, no:s termos· d8 s·.)U rogi:r:10nto. 

Parn.grfo Único. Quando '\lfil curso dp auxilio.r d0 enfermn.gom funciÔnflr Gr:l oscola 
quo t:i;v:or curso do onfG.rI'Jrrgénf \"a s ,· do;L;i.,1;>;:r.:?-çpos ,eOl:'lti...rD.s~ cab0ra , 9; .. ,.conE)gegr:.çrfo da 

' . t- • ..~, . . . . -~ • • . ,\. . - ,, . ~ ' t..:·~ ~ . 
oscoln:. , .. ' 

Do D i:!?o t 0r 

Art. 44. ·O diretor do curso do ~-enforme..goLi ou de 2,uxilie.r do onfornngÇ)m sorá, 
obrigr..torinr;ento, diplimado on cmforue,gon, do :pr;:;fqrÔnciR :portn,dor dti díplmna de 

curso do os:rKicializaçP'.o. 
Art. · 45., f: cor.ipotSncie, 9 os diroi tos o dovoros do d:irotor sorÍ\o _. fix.c"1d:Ós no ro­

ginonto,: 02.bendo-lho .1:1, ri.,d:r;iisoô'.o (lo professoras d3 02.d,:iiras nno :;:iriv8,tivr..s,. sous 

?,ssistoritos 9 instrutoras, noni toros o 2,uxil io,ros. 
Art. 46. No cursos foder'"',is:7 a o,d.qissão a q_uo s o roforo o 2rti ::;o é1ntcrior so 

procas~mr1:1. n a for,:ié"c da loi vi:0,.,ntp. 
Art. 47. Quando a oscolr:, tianti vor ... os dois cursos ordinários, o clirotor dos L10.E, 

r:10s seril o d.o curso do ;;nforrn\gor.i. " · , ' 

P'.:1,r/Í,grafo Único. Quando o~ curso funcion2.ro:o isolad.n.;:ionto 9 o dirotor éto .curso 
(l,J ~uxi·l.iar .do onforL1agon sorn,, .. ur_1 elos sous }jtofo·ssqrGs ·;· diJ_)linn.do 01J. onforn~,gon . 



r.bgen ~ 
, ; Arte' 31~,· '.iiO aluno quG concluir o curso será conferido o certificn­

do· de arutiliar de êhf Grr1agn1 , assinado, pelo :diretor e pmlo secret~riÓ · 
quando .se tratar de escola federal e, tanbe~, pelo inspetor quando re-
c onhecido o curso . . · . . . . '.: . . · . 

. • 1 .• . Dos cursos d:; espE?Cializaçªo •. . ;, . .., 
Art. J::• No s cursos de especializaçao, :.,u de po s graduaçao , desti-

dos a o.profundar a aprendizagen, será niriistrado o ensino de disciplin:1s 
c1 • 1 d" ' "d d t' · ' · o c-µ.rr1cu o, a 1c1ona as e na eria acessoI'léH .· . 

. . . Parágrafo Únicoi, A i;rograrmção desses cúrs9s, destinados exclusivil 
t .1dnte n diplonados • devera varia conforüe seu objetiv0 , para atender ns 
nece ssidade s e.a praticai. . · ·· · . · . · 

,:,,rto 33., Os cursos de espec:i. 2.lização en saude públicn ci.evertí.o rea 
lizar:-se en estreita c oop~r1:1-ção c on os cirg~os sanitá~ios~ ~ede_rais,e_e; 
taduais, quer na parte teorica, quer na pratica, obr1 gat or10 o est2c10 
cr serviços ativose . . · . 

.t.rt. 34. No s curs os c specio.lizados en adninistração será devidane~1 
· te estudada a le gislação federal referente a o exercício da profissijo e -

ben assi n a dó ensino c1 e enferr.mgen . · · · 
Art. 35 .. Os euros de especiàliz2..ção.serão r ealizados nas esc olas 

fGderais ou rec onhecidas que funci onar en er:" cidades onde houver Faculdaê-
- d r--1 d. . . -
Ce e . e J,Clnao " , . . . . . . . . 

ParQ.g~afo unic o . CoGpete a gireção da es?ofa fixar as c on~içpes ~ 
para a Datricula nesses curso~, nao sendo perni tido transferencias • . · 

· Das natriculas ~ . • 
, .Ar~. 36. Pa ~a natr:Ícula inicial, er-1 qualquer :dos dois cursos o r c1i -

narios1 e obrig2toria a apresentação de: ~~ .. 
.. . l.- Certidao de re gistro civil . que prove .3. idade Dinir_1a de de zesse-

seis anos e náxina de trinta e oi t o . · , 
II- !1.testado de sô.rtidhde fi sica e ne.ntâl 

· III- .t~testado de vacina; é' . · 
IV- ;,.testado de idor.iéidacle · r.:oré,l• · 
§ 1$., IJo curso de enfernagen, e 1exigida a pr,ova de c onclusão de 

. curso secúnsario . . . . , _; ... 
§2º" fü) curso de auxiliar de enfernageri ex,i i:; ir-se-a<ÍJl:,l:~dos se guin 

tes certificado s~ . . 
1- de c bnclusão de curso prin;rio of~cial ·ou rec onhecido; · 
2- de exane de adnissõ.o à prineira serie ginasial, de cunso ofici 

Dl ou rec onhecido; 
3- de exane de adnissão a o curso , pr e stado ante banca exaninadora 

da prSpria escola en que o candi.dat o pieo tendc ingressar, con stanêo de 
pr ova s .e scritas e oro.i~, s óbrc noções, de _portugu os , .artnéticp,; ge,)grafj_ 

fia e histbria do Brasil~ Considerar-se-a habilitaq.o qquele que obtiver 
I • t t l 'd• • • . . no tanir:o , no_ a res, en caca pr ov a e nc ia super1 9.r a cinco , no c offJUn 

· t o . · ·· · ' ·, · , 

:.rt. 37 • Senpfe que o nÚne r o de · c~~~l'i-ffntos,~ ·natricul~ , e~J ,~ad::1 
curso , exceder o linite fixado pa;ça a prineira sf?:r~e, sorãm ~odo s sub­
netido s . a · c oncurs :::i ~de habiliatçõ.o , que se ,rectlizb.ra na · f :::i r nà do c:1:Lsp :::i.§. 
to no art; lº, c1n lei n º 20, de 30 de noveubr o dG .. 1948. 

Art, 38. O concurso dG habilitação G os e:kar:e s de aç:l.nissão ' 'para a 
natÍcula na prineina ·ssrie serão" válidos S0Ó6nte no arto · e perantG 'a G.ê_ 

c ola en qu e f or [[:.1prestadoa. 
Da transfer~ncia 

, Art. 39. A transferencia de alunos, dG una para ouim G~c ,J lé:1, s Jb n 
a jurisdi ção e:;:; Ministério de Educação G Saude , se processara no perío­
do de catr!culas ressalvadas ~s exceç3es de lei e observadas as c ondi-

.1. 

. '• ·. •. ..... .... .. , ... '· '· .. ~ . ~ " , .. ; 

.r:labiliat:ção e 0 r êsultado de cada pr ova deste ~ .. 
2- discrininação de t odas a s discip.inas t eóricas cursadns, seu n , 

nune r c de hor as e notas 
3- clínica s e serviços en que est gi ou , nÚnero de di a s e aproveit.Q. 

L"ient o . 
III- Ate stado ele c onduta, firrmd o pela dire toria do.. escolo.. de ori __ 

gen; 
IV.-Prova de que o aluno vai cursar , pelo nenss, doze nese s n G,.ê. 



Dos ProfossorGs e Auxiliares 

Art. 48. Os. professoras o a:u'.xilir:ros do ensino so.rno obrigo.dos a ao locionn­

n,.mto coínpletÕ dos progTm;a·s, adwi tida a conponsação dfl,s aulas a q_uo fc;i,l tg,ren, 

por r.iotivo justificado 9. sor.1 ·projuÍzo do hore,rio 0scol['_,r e indepondent3nento de 

renuneragê:o ·oxtraord.ináriao 
Pt;1,rágr1:1.fo Único. - É vodade, a roconduçê'.o ou r:mo;vação do contrat·o do profoss<"'i:' 

,.., ' • . ,, ::t , , 1 - . nh t. d d ' q_uo nno so Jr-i, ass1m1,o e.s au r..s ou q_uo nq,o so owpD - o no son 1 o o n::,,xino r .mcli 

::unto osbc:Jlar. , ~-

Da Autorização elo Funcionamento dos Cursos e de seu Roconhecirriento 

Art.49. '.Pnr::i, que Ut11 cur,so d.o onforrn1gom ou do auxiliar de onformtgon so /o'.r t'.!,A­

nizo o comoco a , funcionar, ,'.; irielisponsP,V:Ji a autorização do Governo Fscl.Dral. 

Art. 50. A autorizo.ção eló funcionanont o sor8. roq_uorída pola ontide,do 41?olri e~ 

tidade q_uo so propda á raantor· o curso, dov-:mfio a potiç~o sor instrUÍrk. con docu­

montaç~o nábil q_uo demonstro o comprovo: 

a ) q_uo a -3ntidado m:i,ntoneclorn ~ do cr..ráter l)Úblico ou privado 9 
b) qu'O disr,Õo do rddiu-sos o do instalações :1,doq_m,d11,s o.o :msino conploto 8 .:,fi 

cionto das matórir..s d~ êt.l.:t'so 9 
• ,J • -

e) q_ue o corpo docente proposto ó' iclÔnGo o , capa z tócnica o IJ.or r-tlr.1onto,]?r2, 

V~(lo o r3gistro elos à.iplmas na dirotoric.· elo onsino suporior; 

d) quo utiliza intorn2:to po.,rr1, r osiclÔncia confort~vel o higiÔnica do doiS"" t 01: 

ços dos alunos, no filÍnino; 
o) q_ue a organizaçô'.o adr.:1i:nistr~.tiva o clidática do cursó obod0co Õ.s exi0 ,~nci4s 

níninas da lei o d3Sto ro,'.;Ulnuonto; -

f) q_ue a m2.trícula está lir:ii trtdo,, on cn.cla sÓrio ~ à cc.pacid0d.o d a s insto,lr,çÕos 9 
g) q_uo o proje to do rogi~onto obodc~o ~s Jois o ~ ostc roculnwGnto, a ssoJUXmi 

. de a forrac,ção dos b.n.bi tos ele disciplina nocossários n,o oxorcício da profissr'.o d o­

onforneiro irapeclinclo l)rosolitisnos d.o ide'oloc;ias con ""'" ,~.,_ .>.:::, ,,_ ... ,.; :3inon político 

vig ,Jnte; 
h) q_uo dispõe do /?,l_) hr:::ilhru::13nto aclministrativo r .)rrulr,r; sobrotuclo n o q_uo se 

f ' .. t- r· · · ro :.:r3 n suo. g;:, ,-:, e;o 1n1cncoirc,. 

Pl:'Jrfgr,--,f~ Único. O l1inistro elo Ed.uàri.,çr'.o o $aúclo podor2- d:j.s1)orrsr,,r a oxig3ncia 

d:r'.. l e tra d , q_uando SO tr1>,tr:,r cL; CUBSO do /1.,UXilinr do onforr.10.gor:t O O ~consolb.::i,­

r ,.J~ n.s condições loc,nis. 
Art. 51. O r oq_uorit10nto do autoriz2.ção próvia s orn. n,conpr.mhe,do da clocUD::mtnr­

çr-,,o l0e;n.liz2.da q_uo prove a s :::,tisfeção elo todas 'as exig6ncias c ontantos elo 1..rt. aj 
' torior, 00,b ond.o e, Diretoria elo Ensino Superior promover as vorificaçõos cru.o, r o­

uniclas GLl r0latórios, sorão 'subm-.: tidr.s, com p_a1\3cor, ao Ministro d2. Eq.ucr;,çr.o o 

Sr>,Údo, O g_ual, s e d.0cicir favoravJ lnonto, ú:X.1.)odirA j_)O:>:'t eriQ. el o autorizaç~o , vn­

liur.. por dois anos letivo. 

Art. 52. L autori,zação ó do Cê,rnter condicional, não impliC<',ndo, d o noclo al-

gun, no r ~c onhe cimonto do curso. ' . . 

P~rágrafo Único. A autorizaç~o não poderá sor concodiàª, so não ostivorom sl! 
tisfoit~s todns as oxig0ncias rogulanontaros. 

Art,. 53~ Docorri~o o . primo iro 2no loti vo, o (.liroto::- elo ostn.bol::,cir:1onto é º"" 
brigo..do a roquoror, dentro do sossontP: cli o.s, o roconh00 ;ri,nto a.o curpo sob ponr, 

cb sor" ce.ssada e, a.utoriz4ç~o. 
Art .. 54. Requerido o r .Jconhocinonto do curso, provid.0nciará n, jf])irotorü,, do 

Ensino Superior no sentido do sor feita, por unia c or:iissão ospoci2. l tlo trôs mem­

bros, ·r.1inuciosa vorific2,çri'.; d P. organi;,ação 3 elo funcionanonto do curso. 

P~,rágra ft> .único.' O rolntório d.a comissão sorR 0studado p ol c} Dirot orin. elo Bn 

Sino SU:porior, 8,UO O fl'l,r11 CODpl-0t ar, qucnclo no~ssnrio ? onC r',I;lÍl'lhé',nC:.o'-o OD. SO(s-Ul, 

dn, rto Cohsolho . Nn.cional c:.o Ecluc~ç?'.o, q_uo onitir6, :;y1roc-3rº · 



r , 
,' ·.,, 

Art. 55, O r .J Conhocim~:mto s oL1ont::: p oelo r á sor c onc odi c:.o s o tod P-s ns oxic;3n ~iP,s 

constnnte s da l oi o c1bsto ro31ll2,mento h_ouvercm sido obsorvnd.2.s. 

Par-'.',t?,T8,fo Único. Quancl o o c1.c ons.o lharow r e,zÕos elo n e,turo za. cli cln tica ou elo i p..;. 

teross0 público, o Oonsolho Nncionnl elo Nólucc1,ção pocler A pr opor s o ja.· prorroe;ad[,',, 

n r.:µtorizn.ção, por w:i _ ano lotivo, Cl'cb::mdo-lho, aind2, , na forrn1 da loi~ úocidir 

sobre n trnnfor0nc-i2, cl-:i alunes roe,uà.~rL1:Jiito n ntriculr.,dos 9 q_uando n e gado ' o r ooonb.o .... 
cinontc , elo curso. 

t rt. 56. Não s 3 concederá 2,utoriza ção do funci on e,nonto n om r oc onhocinento de 

curso, ·quando entidàdo do carátor priva da não prov,:ir q,uo constituída' s ob f orn0-

c:.o funcle,ção ou estiver consicnado q,uo todas as suas r ,Jncl2.s o clo[',çÕos sDrÔ:o ·uti-

lizr,fü,s, oxclusi VP,nento, er:\ b ..-:mofÍcio do onsino. · 

. Lrt. 57 º f. - c onc os s ão el o r oc onhe ci:monto ele curs o f nr-so- n- m0dümt3 d0croto 

.'-1..o Pr8~icbnto ela RoÚblic é", , clcpon dondo ,elo prÓvio :;:,iar oc e r el o Conc,-:J Ího Na cionr1- l do 

3cluc~çrto. 

Art. 58. Se, dopo is do concoclid1c, n, e,utorizr,ç;;,:o, s ,:, v orificr,r q,uo o curso c1e i 

:z:ou cb ~tender a Ui--;ia ou mr,is dn s exig6ncin s l .JG:'1.is ou r ogu2,l n,n3ntar .)s , s or ~ .'.'.: 

r:1o sn2- c a ssa da , rnedinnte proposta de, Diroto:riê, do Ensino Su:i')orior. 

Art. 59. Se, depois elo concodi clo o 1',)conhocir:nnto, s a v orificn,r que o curso 

éLo ixou do a t ~mclor o, unri, ou wüs ck,s ~ oxig3ncia s locais ou r ee,"tÜar:iont i:,,r os, s ,3rG. 
\ . , 

o no sno CD,ssr,do, n ocli ;:,,nto propost ri, elo 6ons ;;lho Né\ciomü elo n;clucr,ç?i:o 

Art.60.Fnz-so oassc.r a nutoriza,ção elo funcion [',n onto , por portnrin do :Ministro 

d~ Ecluc~çõ.o o Saúde o o roconhocim.Jnto, ~or , clocroto do Pr:)si donto d~ República . 

· Art. 61. O curso qu o (bsti ver c onp;so onc1ido n e,s clisposiçÕos dos J.;rtieo s 58 o 59 
~o ix~rá em~cli a t an onto elo funcionar ficando a antidado nanton odora obricada a r o 

colher, sem perda ele toppo, sob a s penas dn l e i, o Arquivo Esco l ::>,r a.o :Ministó -

rio d.e Educa ção e Saú do . O elonsolho N0cion2.l do Educnçno clolibornrá sobro R 

trnnsforôncia dos a lunos. / . 

Lrt. 62. O ostab e l ocirilonto or.i q,uo funcion 2,r curso do onformi'e,om ou elo 2.uxi­

liar de enforma5om n8o r oc onhocido não pudor ~ expe dir ~i p l om~ ou Õoftificado d~ 

h E1,bili t r,ç?'.o elo q_u a lquor n e,ture zn . 

Pa rárrraf o Único g Se o osta b o l e cimonto d.,3 q,uo trnt a osto artigo houvor funcio . 

n 11,elo c on ?.u tor:iz2,ção , nos tornos cl 1:l. lei, podor é, , mm, v::: z r ocov.h ociüo , ox:p :::elir, -

e.o s a lunos q__uo qnt os hr-i, j am concluído r o~ ar nento o curs o, os c omp,3 t ::mt os d i p lo­

mr"s ou cor,t í fic n,clos, S êl o cont:r:0:rio n ê'.o for clGtorninaclo n o pRr oc :)r cb r ::: conhoci-

a:mto~ 
. ) 

f..rt .. -63 .. Os .Jsta b Glocir:iontos q,uo watc5n cursoo elo onfornP,gon ou do n,uxili ,-,,r do 

::mfer nag'en ;,.,utorí -zados ou r aconhocidos, s orão fisc nliz~dos ~a í'or nr. c.1A. L :i i. 

Pn.r á gxqfo ÚniÓo. A fisc a lizaç?'.o ser~ :::xercida po l ~ Dire t ori a do 'Ens i no Supe~ 

ríor, ntó cria çc.o e insta lação do Órgão próprio. 

Disposiçõe s Gerais 
f..rt.64. A a drüssão, os dii-ei tos o dovor ,3 s dos profoss or .a s, instr utor0s, a s­

sistente s o noni toras constarão no r ogiI:1onto ela ceda e scol a . 

Art. 65. Ê obrí::;atória a f:i:cqüênciá ns c1ula s t _,órica s o :pr 6-tic é1. s G :'.lo s ostá­

c ios, não poclon do sor aprovado na sório o aluno q,uo , 0I:1b ora s n.tisfoi t [l,s a s do­

ma i s c ondiçõe s,, haja f a :J_t r,clo 1\ r,mis de ui., t orço ,10 ni,,,. 1 ,, , , ~.,,. .:i .,~ "n l a s ou dos o~ 

t
, . 
'1,[;l. O S• 

Parárrra fo Únioo, ElI:l hiÍJÔt~s . a lguna s -:i r 6. c oncoclicl_rc, r ocluçã o ou di sponsct do au 

l a elo pr á tica ou do ostágio, clollondo esta sor co:mpons <'.do. ,,__ 

Art. 66. É obi'igatério o qso elo uniforme clU1" "1'1 +. n " "' +-,,,,_1,n,lhos osco l nr os. 

!.rt.67. Os é':. luno~ elo sexo mm-scu],ino, d.0 q,uP,l qu or do s cursos , pocb r río s o;r 

c1-is1') :::nsados dos, e stági os p a s olÍniçns obstót:vicns J 1•oc1iát i c a s. 

1' 



\ 
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Art. 68" Nr.o so aclr:ii ton tduno!3 ou'\rin'tos :;n q_ualquo~ dos cursos. 
A l'.rt. 69. Aos alunos ó V0<ln,do prestai- serviços do on:formageo ou, do auxi·liar . 

cb enfe;rlnn.eÕn °íl. pc,rticuln.:rafi, b0rn coct~ d.02,r SA,n[',Uo ou pr0stc!,~so r, 0xnr.1es oxpe-
rinonthid. · 

'v. 

Í'.:L"t1 .70• ÍI.S oacolas,:<1.U.) Êip~nas ltJ.e.nt:L\t'ei'cn curso d0 auxilin.r do on:f'orrm5.::it1 · 
sor~o obf iG~d~S·- ~ adott1r ostil dose,naçãm no sou nor.10 • 

.,.,,í... . 

Disposiçios 'rtr-.nsi tórir;s 

:.:,~~i;t :f H Até ~o e,~o iotivo do 1956, a 
}.i-tigo · 3g· I)odcrá, ser substittiida · por ur:iá 

1) til1r_tii'icri,do · do concÜti~io do O'lirso e;inàsil'l.i 

' 
exigência . do faráe,TMO Priboiro 1dO 

1 • das prov~s soguíntos; 

2) Oert1ficn,do de . Cúrsd Óot.1orOin.l 

3 J. clipL,ma ou corti:fio~<l.o do õon~lusão de curso no;r.-mtü . 
Art. 72 l Os autuais ctulàóei f0 clerais do cmfo'rBagom (;! de t:tuxiliar tlo Ghfornagen 

ci.o4or~b ,t•,dà1ftr;i,r sous roguiamontos o :t-01:.;imontos à- Loi ~Úi11ero 11% elo 6 do n0 osto 
do i949~ o .hi normas ·básior,,s do :presento rogualamontoi 
'· , Ai-iJ7 3• Ôs attiãis cursos ele onferraagom o elo auxiliar cl0 enfét-r:111.got.1,, equipc1, ... 

lfr-i:dos; que j;iiá.ssl:'ii"C3L1 ~ oatottotiia do rocohhodidos e os j~ recohheoidos st.lb obriga 
:1.os ' ?. ol~bofiar novos re0in1etitos, adó.ptó,nc.lo...:os aos termos d.a Lei 775, do 6/8/ 49-; 
d .. às hortlP,s básio2,s dosto ró[ttl.ll'tfue:rtto, subnotondo...ios clontro elo ' noventa , dias ~ 
Di±-otà:rü, c1.~ Ensino SU:porio:r1 paro, op@:t'ttina tiprocir.~to c1o Coni11s)lho N?.éionctl ê'_o 
:}](ltic:frJ,t;ãá> o ci.ocidão do Mit1istro da EJducf'l,ção o sãúdo~ 

., .. 

. ? 


